Vadiagem e bebida!

“Sim, cachaça faz mal! E quanto mais, pior! Mas foi com a cachaça que o brasileiro pobre enfrentou a floresta e o mar. Varou este mundo de água e de terra, construiu essa confusão meio dolorosa, às vezes pitoresca, mas sempre comovente a que chamamos Brasil. É com essa cachaça que ele, através dos séculos, vela seus mortos, esquenta seu corpo, esquece a dureza do patrão e a falseta da mulher. Ela faz parte de seu sistema de sonho e de vida, é como sangue da terra que ele põe no sangue.”  (texto de Rubem Braga, divulgado pela cachaça do Imperador).

O último fim de semana (17/06/06) foi “adornado” pela afirmação do candidato a Vice-Presidente José Jorge, segundo a qual o presidente Lula “não trabalha e bebe muito!”.

As reações foram várias... Até correligionários do candidato a vice censuraram sua postura assemelhada à da “polícia islâmica” no tocante ao uso do álcool (abusivo ou não, é proibido no Islã). Imaginem se o comentário fosse dirigido a propósito de governante mais próximo de nós... Certamente, seria considerado “de baixo nível”!

Não é demais lembrar que música muito popular diz “fandango, trago e mulher - é disto que o “véio” gosta, é isto que o “véio” quer!”.

Independentemente do que o leitor pense acerca do assunto (que se deve respeitar!), vale uma reflexão que aqui pretendo instigar. 

Nosso povo não pode ser acusado nem de ser abstêmio nem de ser beberrão! Há povos  beberrões muito mais notórios do que  os nacionais! E, o que é curioso, mais bem sucedidos  do que nós! A cerveja e os anglo-saxões que o digam!

O que é prioritário? O que se espera do debate e das eleições?

As duas maiores expectativas, num País marcado pela desigualdade e pela perda de oportunidades, são:

que o governo federal nos liberte do fardo de uma brutal carga tributária e interrompa este fluxo odioso de recursos para pagamento de juros, como nenhum outro país do mundo está obrigado. Que tenhamos um projeto nacional, com menos corrupção!

Segundo: que nenhum estado brasileiro, muito menos Santa Catarina, tenha que pagar por um arranjo fruto de “esperteza política” que nos faça passar o ridículo de termos mais de sessenta secretarias de estado (cabides, lembra?) para pagar a conta do tal “acerto político”!

Pior do que a bebida e do que a tal vadiagem é a esperteza dos que, a título de “habilidade política”, impõem ou aceitam negociações políticas que não são “auto-explicáveis”!
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